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Sarney: éguerra de vida ou morte 
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&m SR BRASÍLIA 
s.V2f Hf] AGÊNCIA ESTADO 

g^íf'|niciamos hoje uma guerra de 
sVidanOU morte contra á inflação" — 
advertiu, ontem, o presidente José 
Sarney, em cadeia nacional de rádio 
^ ^ Jyisão, ao anunciar a decisão 

^ftpáve e difícil" de adotar as medi-
-^dias-ítdas como fundamentais para 
fsanear a economia. 

-,; '.•-^Durante 20 minutos, com o sem-
èblante carregado, o presidente pro-
?£toyj£ transmitir a confiança no êxi-
ító das mudanças económicas; mos-
ttjpjjcfue o governo não tinha alterna-
.SvÀipara reduzir a inflação; pediu a 

.;cpoperação dos brasileiros para der­

rubar "os muros da fortaleza infla­
cionária", e anunciou puniçOes, co­
mo o fechamento do estabelecimen­
to e a prisão de seu responsável, para: 
todo aquele que "praticar a industria 
da remarcação". Pediu, ainda, que 
todos os ministros e congressistas 
fortaleçam o governo com apoio e 
determinação, concluindo seu dis­
curso com uma profissão de fé: "E 
Deus, que não tem me faltado, ajude-
me nesta hora". 

Outra preocupação do presiden­
te foi a de garantir que o crescimento 
económico não será prejudicado. Te­
ve, também, a precaução de assegu­
rar que, apesar de inesperadas, as 
medidas foram exaustivamente es-
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• . íjitegra do discurso do presiden­
te ãosé Sarney em reunião, ontem, 
Içojrro Ministério, no Palácio do Pla­
nalto: 
i ^Brasileiras e brasileiros, 
':? * Esta é uma convocação para que 
juntos, governo e povo, tomem uma 
decisão grave e difícil. Ela marcará 
à sp?fe de nossa sociedade nos pró-
;xÍmos anos. 
Y,i"u^enho meditando há tempos so-' 
mç SMÓ .oportunidade. Medimos cón-
'.seqWências, avaliamos riscos e pe-
saffíps resultados. Minha consciên­
cia e meu dever para com o País não 

e'
; 

i 

me fizeram hesitar. 
,ijy- *-. '•& política tem um compromisso 

com-a coragem, eos homens de Esta-
rdo não podem fugir à força do desti-
í-no, na hora das definições maiores. 

•Determinei mudanças funda-
fménlais na economia. 

-• ÍJ - Chegamos à exaustão nos cami­
nhos paliativos, nos tratamentos tó­
picos. E não foi para isso que os 
inexplicáveis caminhos do destino 
]me, fizeram .presidente dá Repú-
;blica. . - . . ' ' . . ' 
' Meu compromisso é com o Bra­
sil,, com. á. história, e assim éu deva 

fhgir.' Este compromisso não colida 
* tom meus deveres éticos para com 

os partidos da Aliança Democrâti-
^át.uma.vezque.nossos.obietivossão 

comuns. 
Brasileiros, 
',": "As principais decisões adotadas 
são: 

':.çr\ação de uma nova moeda, o 'cru 
•zado,'; 
r etotinção do cruzeiro, com paridade 

inicial de um,cruzado por mil cru­
zeiros; 
- conversão automática, em cruza­
dos, de notas, moedas e depósitos a 
vista no sistema bancário; 
- extinção da correção monetária ge­
neralizada; 
- escala móvel de salários; 
- congelamento total de preços, tari­
fas e serviços; 
* criação de um mercado interban­
cário; 
- seguro-desemprego, antiga e justa 
aspiração da classe trabalhadora, 
-garantia de rendimento dos depósi­
tos dá caderneta de poupança; e 
-fortalecimento da nossa moeda em 
face de outras moedas: 

As medidas não são cópia de ne­
nhum programa instituído por qual­
quer outro país. A nossa economia 
tem peculiaridades e condições pró­
prias, que exigem soluções próprias. 

Minha decisão não foi tomada, 
assim, em nenhuma hora de precipi­
tação. Ela é assumida num momento 
de confiança no meu país. O Brasil 
cresce, o desemprego cai, as finan­
ças públicas estão sadias. 

Mas essa medida se impõe justa­
mente para evitar que essa solução 
corra risco. 

Afirmei em discurso á Nação: 
"Combater a inflação é ponto de 

honra do governo. Faremos todos os 
sacrifícios, e acentuei: Tomaremos 
todas as decisões para que ela. não 
fuja aos nossos controles. •'*?•'• 

"O exemplo de outros povos re­
vela aonde chegam as nações, quan­
do os governantes vacilam nesse 

tudadas e adotadas sem precipita­
ção. "Medimos consequências, ava­
liamos riscos è pesamos os resulta­
dos. Minha consciência e meu dever 
para com o País não me fizeram hesi­
tar", frisou. 

Na avaliação do presidente, as 
principais determinações do decreto 
de 44 artigos são dez: criação da nova 
moeda, o cruzado; extinção do cru­
zeiro, com paridade inicial de um 
cruzado para mil cruzerios; conver­
são automática, em cruzados, de no­
tas e depósitos à vista no sistema 
bancário; extinção da correção mo­
netária generalizada; escala móvel 
de salário; congelamento total de 
preços, tarifas e serviços; criação de 
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um mercado interbancário; seguro-
desemprego; garantia de rendimento 
dos depósitos da caderneta de pou­
pança e fortalecimento da nossa 
moeda em face de outras moedas. 

E, sob o argumento de que "a 
nossa economia tem peculiaridades 
e condições próprias, que exigem so­
luções próprias", destacou que as 
mudanças não copiam nenhum pro­
grama instituído por qualquer outro 
país, na intenção de afastar compa­
rações com o Plano Austral, que 
agravou a recessão económica na Ar­
gentina. Distante de seus discursos 
anteriores, quando insistia que os 
reajustes acima do INPC preserva­
vam os salários, Sarney reconheceu 

convocação" 
combate. A inflação tem sido o pior 
inimigo da sociedade. Ela não.con­
fisca apenas o salário: confisca o 
Pão." ;;_ 

Este portanto é um programa de 
defesa do poder de compra dos assa­
lariados. A inflação, a continuarem 
os índices atuais, em poucos meses, e 
até mesmo em poucos dias, tornaria 
letra mórtáós reajustes eos aumen­
tos reais de salários que o trabalha­
dor obteve com suor e com tanto 
risco. 

A estabilização dos preços que o 
governo vigiará com energia vai 
acabar com este pesadelo. Para de­
monstrar que o propósito é, antes de 
tudo, a próteção dos salários, decidi 
conceder um abono geral, para de­
volver.ào assalariado o que foi cor­
roído pela alta de preços. Cuidei de 
estabelecer também o reajuste auto­
mático dos salários na nova moeda. 

Criamos, pois, o salário móvel, 
na certeza de que haverá estabilida­
de monetária, mas que, á menor dis­
torção do sistema, o primeiro a ser 
defendido será o trabalhador brasi­
leiro. Sua poupança continua prote­
gida pelo seguro contra a inflação. 
Os aluguéis e prestação do BNH, 
convertidos na nova moeda, perma­
necerão congelados pelo. prazo de 
um ano. 

O programa de estabilização 
com d nova moeda forte, o cruzado, 
respeitará as condições estabeleci­
das nos contratos celebrados em 
cruzeiros. Sob este aspecto, a refor­
ma acata a vontade privada e é neu­

tra no que diz respeito às relações 
entre credores e devedores. 

O congelamento de preços é a 
transição para a estabilidade. Se 
por um lado desejamos cortar a 
inércia inflacionária, por outro não 
pretendemos imobilizar o dinamis­
mo do mercado e a pujança da ini­
ciativa privada. Vamos continuar 
crescendo, agora livres do ilusionis­
mo inflacionário. Estamos certos de 
que o sistema financeiro, neste novo 
ambiente de segurança, cumprirá, 
com eficiência redobrada, suas fun­
ções de transferir fundos pára a ati-
vidade produtiva. 
Brasileiras e. Brasileiros, 

Estamos derrubando os muros 
da fortaleza inflacionária. Ainda 
enfrentaremos a força de hábitos há 
tempos arraigados. Basta lembrar 
que a inflação e a correção monetá­
ria fazem parte da vida e dos hábi­
tos das nossas novas gerações que 
não conhecem outra economia se­
não essa. Elas não conhecem uma 
economia livre dessas distorções. 

O caminho que escolhi não é o 
caminho dos fracos. 

Por isso, o governo não poupará 
empenho e energia para fazer cum­
prir os seus propósitos. Ms não bas­
tará a nossafirmeza se faltar a cora­
gem do povo. Foi a coragem do povo 
que nos reintroduziu na democracia. 
Foi o coragem do povo que restabe­
leceu o crescimento. Fõi a coragem 
do povo que assegurou a negociação 
soberana da divida externa. Será a 
coragem do povo que vai derrotar a 
inflação. 

que, a continuarem os atuais índices 
inflacionários, em poucos meses, e 
"até em poucos dias", os aumentos 
reais de salário seriam anulados, 
"tornar-se-iam letras mortas". Ele 
defendeu o congelamento de preços 
como "a transição para a estabilida­
de", sem prejuízo ao crescimento 
económico: "Vamos continuar cres­
cendo, agora livres do ilusionismo in­
flacionário", prometeu. 

O presidente citou seu próprio 
exemplo — "o caminho que escolhi 
não é o caminho dos fracos" — ao 
assegurar que o governo não poupa­
rá empenho e energia para fazer 
cumprir os seus propósitos. Mas tem 
como definitivo que, a exemplo da 

trajetória que levou o País à demo­
cracia e ao crescimento económico, 
"será a coragem do povo que vai der­
rotar a inflação". "E essa coragem do 
povo será e é a minha coragem", ga­
rantiu. Dirigindo-se à Nação, Sarney 
convocou: "Você, brasileiro ou brasi­
leira, está investido pelo presidente 
para ser um fiscal dos preços em 
qualquer lugar do Brasil". Ê reiterou 
à firme disposição de punir os que 
ignorarem o congelamento dos pre­
ços, com o fechamento do estabeleci­
mento e prisão dos responsáveis. 

Por fim, ácionou o ministro DÍI-
son Funaro, da Fazenda, para apre­
sentar o programa "que serádemu­
danças e destinado à estabilidade e 
crescimento". 

E essa coragem do povo será e é 
a minha coragem. 

A Nova República instalou-se 
entre esperança e angústia. A espe­
rança da liberdade, das mudanças e. 
da democracia, e a angústia da tute­
la estrangeira sobre a nossa politica 
económica, da inflação corrosiva e 
iníqua, do medo à recessão, do pa­
vor ao desemprego. 

Resgatamos a democracia. Re­
cuperamos a economia. Devolvemos 
os empregos e promovemos a restau­
ração do poder de compra dos salá­
rios. Voltamos a comandar nosso 
destino de economia dinâmica e au­
todeterminada. O Brasil passou á 
ser respeitado. O povo e o governo, 
juntos, edificaram essa primeira 
etapa da obra da restauração na­
cional. 

Mas das angústias, sobrou uma, 
solitária. Solitária mas insidiosa, 
cruel na sua injustiça, implacável 
com os mais desprotegidos. A infla­
ção tornou-se o inimigo número um 
do povo. 

Iniciamos hoje uma guerra de 
vida ou morte contra a inflação. A 
decisão está tomada. Agora, cumpre 
executá-la, e vencer. Estou conven­
cido de que este é o caminho. Com 
angústia assisti ao cruzeiro dos sa­
lários sucumbir diante da ORTN 
dos títulos, das prestações do BNH, 
dos aluguéis, e das dívidas. 

Mas o sucesso deste programa 
não reside num decreto. Preparei 
com muito trabalho o caminho para 
que esta medida pudesse ser toma­
da. Desde o início do governo acom­

panhamos cuidadosamente a*evolu­
ção da economia e estabelecemos al­
gumas alternativas. Tuãojpi estu­
dado criteriosamente e com serie­
dade. ,;"• 

Aias este programa tem que ser 
um programa do povo brjxs.ileiro. 
Todos estaremos mobilizados'nesta 
luta. Cada brasileira ou brasileiro 
será um fiscal dos preços. E aí posso 
me dirigir a você, brasileiro ou bra­
sileira: você está investido.pelo pre­
sidente para ser umfiscáPdõs pre­
ços em qualquer lugar áo^mundo. 
Ninguém poderá, a partifãehoje, 
praticar a indústria da retftpYpação. 
O estabelecimento que o fizer pode­
rá ser fechado, e esta prátícáênseja-
rá a prisão dos representan$$lCon-
clamo para esta luta os governos es­
taduais a colaborarem. tT"^ 

Convoco o povo brasileiro para 
viver este grande momento:':'! . 

Este programa não é uníprogra-
ma meu. Ele é do Brasil. Épela Bra­
sil que estamos lutando. A sua vitó­
ria será uma vitória de todos. . 

O excelentíssimo senhor minis­
tro da Fazenda vai dizer os detalhes 
e as providências a serem tomadas. 
Ele apresentará o programa que se­
rá de mudanças e destinado^ esta­
bilidade e crescimento. 

Peço a todos os ministros, aos 
congressistas, para que nos fortale­
çam com apoio e com determinação. 

EDeus, que não me tem faltado, 
ajude-me nesta hora. 

Muito obrigado" I 


